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  Esta obra pode ser um veículo de estudo e aprimoramento espiritual. A ideia principal é oferecer as mais variadas leituras para o dia a dia de cada pessoa sem medo de ser feliz.
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  Pensando na educação, na ética, na cidadania, na paz, nos direitos humanos, na democracia, na alteridade e em outros valores universais, por meio da racionalidade, promovendo a vida do cidadão de hoje e suas futuras gerações, foi que pensamos em apresentar a você livros espíritas de excelente qualidade e diversidade.


  Aproveite e viaje na leitura dos livros:

  doutrinários, romances e infantis.


  Boa viagem!


  Saiba mais em:

  www.geec.org.br
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  Descrição da Capa


  A CAPA DA PRESENTE OBRA POSSUI UM ROMANTISMO ENVOLVENTE QUE TRANSMITE PARA OS LEITORES A REFLEXÃO SOBRE PSICOMETRIA.


  O AMOR REVELADO SUPERA TODAS AS BARREIRAS DA VIDA FÍSICA, QUE É A PROVA DA GRANDE HISTÓRIA ESCRITA PELO AUTOR .
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  Dedicatória


  Meu infinito e eterno amor, divinamente apaixonado por você, escrevi este romance, que fala de duas almas apaixonadas, assim como nós o somos.


  Meu anjo, eu não posso viver sem você! Sem você, a minha vida não tem sentido, minha eternidade é vazia.


  Para que me serviria uma eternidade se você não estivesse ao meu lado, porque é você, amor eterno de minha vida, que me complementa, que me completa a existência. Só você tem a magia divina desse amor que me inebria as fibras mais íntimas da alma.


  Mas, embora eu não seja escritor e tampouco poeta, inspirado em você, eu me supero. Descubro valores que, provavelmente, já os haja vivido em vidas anteriores. E, então, me atrevo a tentar. E, tentando, eu consigo. Porque você é e será sempre a fonte eterna das minhas inspirações.


  Meu eterno amor, escrevi um verso singelo, mas que, na singeleza dele, irradia infinito amor pela linda mulher que Deus me deu.


  Você, moreninha jambo de olhinhos puxadinhos, de minha eternidade!


  Alma gêmea


  Em minha juventude eu te aguardava,


  mas sequer tua imagem podia definir.


  E nesta incerteza me demorava,


  esperando que a incerteza viesses dirimir.


  E à noite incerto me demorava


  a auscultar estrelas no infinito.


  Na certeza de que numa delas te encontravas


  e tranquilizarias meu coração aflito.


  Quando minhas esperanças desvaneciam-se,


  eu imaginava, selada, estivesse minha solidão.


  Eis que, como um anjo de luz, me aparecias,


  fazendo minha alma vibrar de amor e emoção.


  Alma gêmea de minha alma! Razão de ser de minha vida!


  A flor mais linda no jardim de minha eternidade és minha, mulher querida!


  Sublime estrela descida das belezas da amplidão!


  Dos esplendores do infinito, é teu meu coração.


  Em meu caminhar na solidão,


  chegaste devagarinho,


  enchendo minha alma de emoção,


  quedando-te eternamente a mim juntinho.


  Alma querida! Sem ti não posso viver.


  A eternidade, sem ti, seria vazia.


  Sem ti, minha eternidade seria um eterno sofrer.


  Sequer posso imaginar minha vida sem ti, pois feliz eu jamais seria.


  Mas, por que devanear nas possibilidades incertas,


  pois sabemos nos pertencer à eternidade?


  És definidamente minha, somente minha.


  Na eternidade sou teu e tu és a minha sublime realidade.


  Estarás comigo na eternidade,


  serás minha para todo o sempre.


  Estaremos eternamente juntos, meu amor!


  É verdade.


  Serei teu eternamente.


  Meu infinito amor,


  viestes à Terra reencontrar-te comigo


  no dia vinte e oito de março,


  pois essa é a data do teu aniversário.


  E eu dedico a ti este romance,


  como homenagem à linda mulher que Deus me deu.


  Parabéns, meu eterno amor!


  De seu infinito e eterno apaixonado.


  Prefácio


  Prezados leitores, finalmente somos presenteados com o primeiro livro lançado pelo já conhecido escritor José Sola. Isso porque, comumente, temos os artigos dele – por vezes polêmicos –, divulgados na revista Espiritismo & Ciência, na revista O Consolador e noutros órgãos divulgadores da doutrina espírita. Sempre defendendo os postulados básicos do Espiritismo.


  Este romance informa-nos que temos o livre-arbítrio e que o transformamos em libertinagem porque abusamos dessa liberdade. Vivemos os prazeres ilusórios da matéria. Entretanto, acabamos sofrendo as consequências dessas transgressões nas trevas.


  Mas, como a misericórdia de Deus é infinita, somos socorridos e é-nos ofertada a bênção de continuarmos nossa ascensão a caminho da eternidade.


  Mediante o romance Alma gêmea de minha alma, Sola convida-nos a uma viagem que se inicia em 11 de outubro de 1729 na Fazenda Sol da Primavera. Viagem essa que nos leva ao Brasil da época da escravatura, em que, sob as diretrizes da Igreja Católica, tratávamos nossos irmãos como animais.


  Teremos a oportunidade de presenciar temas políticos como o Comunismo, mesmo que a palavra em si tenha surgido apenas em 1827. Contudo, o conceito de comunismo já existia muito antes disso.


  Embarcaremos também num pluriforme mundo além da vida física, através das zonas umbralinas e de colônias espirituais, trazendo-nos à percepção o quão grandioso é o trabalho desenvolvido pela espiritualidade antes de nosso reencarne.


  Deus ofereceu-nos e oferece-nos todos os meios para evoluirmos mediante a Providência Divina. Ele colocou a Terra na órbita do Sol, o qual nos fecunda a vida. Ele nos facultou o livre-arbítrio, outorgando-nos o direito de construirmos a felicidade que nos está reservada como uma fatalidade eterna na vida.


  Mas, infelizmente, demoramo-nos, arredios aos desígnios do Criador, preferindo mergulhar nossas almas em trevas, acalentando os mais torpes vícios e as mais obscuras paixões.


  Aqueles de nós que, mais amadurecidos, utilizamos nossa inteligência para oprimir, para subjugar os que se demoram maturando este atributo outorgado por Deus. Escravizamos. E não nos referimos aqui tão somente à escravatura negra, pois tivemos escravos de todas as raças, principalmente aqueles povos que eram denominados de bárbaros.


  E será que nós somos verdadeiramente livres? Quando o formos, desataremos os irmãos que nos rodeiam, de quem exigimos preferências e atenções. Haveremos maturado o amor. E apenas quem ama é verdadeiramente inteligente, porque entende os desígnios de Deus na vida e sabe que qualquer transgressão da Lei Divina redunda em sofrimentos e trevas.


  Sobretudo, o romance Alma gêmea de minha alma convida-nos à responsabilidade pelas nossas atitudes, essas que muitas vezes ninguém vê, mas que jamais passam despercebidas pela Providência Divina.


  Ao ler este romance, senti-me envolvida por ele. Em alguns momentos pareceu-me que eu fazia parte da história.


  Fique à vontade e faça um bom proveito dessa leitura, porque, além de ser um enredo embriagante, também é rico em informações. Muitas delas fogem à ortodoxia viciada em que nos demoramos, mas, com certeza, estão sempre atentas à lógica e à razão.


  Sandra Joyce
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  Compromissos assumidos


  Foi numa manhã de primavera, um lindo domingo, 11 de outubro de 1729. A luz do Sol clareava os prados, as árvores e os jardins. As flores estavam presentes, aromatizando a vida.


  Aquela manhã tornou-se inesquecível em minha eternidade, porque foi nela que encontrei minha alma gêmea.


  Eu digo encontrei, mas foi um reencontro. Reencontro que deveria definir a nossa caminhada.


  Entretanto, não soube vencer meus ímpetos de paixão e aventurei-me a um amor que, de momento, eu não poderia manifestar, permitindo-nos aos arrojos da paixão. O amor de minha eternidade e eu. Porque nós éramos comprometidos com outros parceiros. Estávamos ligados a outras almas, almas que havíamos prejudicado em vidas anteriores, e tínhamos que lhes devolver o que lhes havíamos roubado: o respeito, a dignidade e a paz.


  Traímos, porém, os nossos compromissos e arrojamo-nos a uma aventura amorosa, que nos levaria ao crime nefando, covarde, mesmo.


  Mas vamos fazer um interregno em nossa narrativa, pois estou descrevendo as aventuras e desventuras de nossa vida sem fazer a necessária apresentação.


  E entendo que é desagradável ouvir relatos em que não se defina a fonte.


  Vou apenas apresentar os protagonistas principais deste enredo – quisera Deus não o fôssemos! –: eu, minha alma gêmea e os nossos cônjuges. Os demais personagens serão definidos no desenrolar dos acontecimentos.


  Naquela existência eu respondia pelo nome de Júlio César Carraro. Era professor. Minha profissão, na época, era respeitada, era sinônimo de cultura e de saber. Casado com Maria Antonieta Carraro, mulher dinâmica, irrequieta, mesmo, que se demorava envolta com a política da época, partidária fanática do Comunismo, embora ele ainda não houvesse acontecido na vida política. Usando essa terminologia – pois a palavra comunismo surgira em 1827 mediante Robert Owen –, ela estava sempre insatisfeita com o regime político vigente, o que nos causava muitos desentendimentos. Eu discordava da ideologia dela, embora desejasse a libertação do Brasil, vendo-o livre do jugo dos portugueses.


  Eu não percebia no socialismo a solução para os problemas intrincados da nossa pátria, porque, embora na época, não houvesse ainda desenvolvido as minhas percepções para o campo da filosofia espírita, percebia que a vida a manifestar-se de Deus nos propiciava o livre-arbítrio e não entendia como um regime político que correspondesse à evolução da sociedade pudesse ser realmente bom se ele cerceava a liberdade do ser humano em benefício da vontade de uma única pessoa, mesmo que associada à vontade de alguns outros indivíduos.


  Minha alma gêmea chamava-se Isabel Cristina Gomes da Silva. Era uma fazendeira latifundiária, herdeira de muitas terras. Mesmo sendo possuidora de uma imensa fortuna, não era uma mulher de índole má, gananciosa, embora estivesse sempre à frente das atividades que os latifúndios exigem.


  Era uma mulher tolerante, paciente, mesmo. Tratava os escravos com humanismo. Entretanto, deixava claro que quem governava os bens que possuía era ela. Sem dúvida que o esposo, Joaquim Antunes Gomes de Oliveira, participava das ações. Mas as decisões cabiam a ela, porque ele não era muito dado ao trabalho.


  Isabel Cristina herdara a Fazenda Sol da Primavera dos próprios pais. Era uma herança de família.


  Os bisavós paternos eram portugueses. Quando chegaram ao Brasil, adquiriram a fazenda com algumas reservas que trouxeram da pátria-mãe. O casal teve um único filho, Manuel da Silva, o avô paterno de Cristina.


  A cor tentadora de meu eterno amor, porém, ela a havia herdado da avó, que era uma índia bugre, por quem o aventureiro avô se apaixonara, adquirindo-a. Ele a obteve com presentes ofertados ao pai da moça. Dez cabeças de cavalo puro-sangue.


  O avô de Cristina estava, mesmo, apaixonado pela índia, pois o presente fora de um valor significativamente alto. Mas, com certeza, ela valia tudo aquilo e algo mais, porque, graças à beleza que a herdeira Cristina apresentava, valia a pena até, mesmo, presentear o pai da moça com a fazenda e ir morar com ela debaixo de uma tenda bugre.


  Os pais de Isabel eram brasileiros. O pai chamava-se Antônio da Silva e a mãe, Luzia Gomes da Silva. Desencarnaram logo após o casamento da filha única.


  Meu amor era filha única, herdeira absoluta da fazenda. O desencarne dos pais dera-se por causa de um acidente que sofreram quando se dirigiam à cidade numa carruagem, conforme as informações que Isabel me passara.


  Uma cobra teria assustado os animais, que dispararam e, como consequência, a carruagem despencara num abismo, tirando a vida dos pais de Isabel.


  Nosso amigo Joaquim Antunes tinha as próprias origens na plebe. No entanto, era um aventureiro arrojado e, pelo porte esbelto e forte, despertou em Isabel uma grande paixão, a qual acabou por levá-los ao enlace matrimonial. Essas coisas acontecem muito na craveira humana, pois comumente nos apaixonamos pelas aparências físicas, não nos atentando para os dotes morais, para o sentimento do amor puro, ou seja, amor-essência, aquele amor que não se esmorece, não se extingue, quando a forma física vai perdendo a beleza, o vigor. Ao contrário, independentemente das aparências do corpo, de matéria, o amor se fortalece sempre mais.


  Após as necessárias apresentações, continuemos apresentando nosso enredo.


  Eu dizia, a princípio, que a manhã de 11 de outubro de 1729 tornara-se a manhã inesquecível de minha vida. E realmente é.


  Havíamos reencarnado com compromissos assumidos na espiritualidade maior. Havíamos compreendido que nos amávamos muito um ao outro. Entretanto, ainda não merecíamos a bênção de permanecermos juntos, usufruindo as delícias do amor sem limites, porque, em nossa existência anterior, nos havíamos demorado egoístas, no que se concerne à felicidade. E enlaçados pelos laços de um amor que deveria ser sublime, transformamos em um inferno triste e doloroso a vida de almas que compartilhavam conosco a bênção da existência. Causamos muitas infelicidades.


  Exploramos aquelas almas, por entender, em nosso egoísmo e em nossa vaidade, que possuíamos direitos especiais à felicidade, como sucede a muitos que acreditam que são privilegiados por Deus.


  Estávamos vivenciando o nosso primeiro encontro naquela nova existência física. O encontro, porém, não acontecia para permitir-nos o relacionamento amoroso de imediato, mas, para revermos nossas transgressões. Infelizmente, eu entendi tudo errado.


  Não necessito dizer – e tampouco me é possível – o que senti quando lancei o meu olhar naquela mulher. Meu coração parecia que ia sofrer uma disritmia. A presença dela fez minha alma fremir com uma emoção incontida e inexplicável. E foi natural que isso acontecesse, porque somos almas gêmeas.


  Entretanto, eu não devia dar asas ao meu sentimento. Eu era casado e ela, também.


  Devia procurar conter minhas emoções, mas o sentimento que trazia na alma, associado à beleza física de que ela era dotada – morena jambo, como dizem alguns homens, da cor do pecado – me acordaram as paixões inferiores que ainda dormitavam em minha alma. E mais uma vez a minha fraqueza espiritual se apoderou de mim. E permiti que a minha mente se detivesse em devaneios proibidos.


  Notei que Isabel também havia sentido algo a meu respeito, porque, após alguns momentos em que se demorou com os olhos fixos em mim, notando que eu também a observava, desviou o olhar e, por ser uma mulher digna, fiel ao esposo... ou ela era mais resistente às tendências do passado ou houvera desenvolvido menos a sensibilidade e as lembranças intuitivas se manifestavam com menor intensidade... Então, procurou ausentar-se de minha presença, afastando-se para outra parte do átrio, deixando-se quedar em confabulação com a amiga Marieta, esposa de Jean Bernard, o amigo que me havia convidado para aquele passeio à fazenda.


  Independentemente de haver desenvolvido uma menor sensibilidade, temos a considerar que a mulher acordada para a dignidade e para o respeito é mais contida e mais atenta aos compromissos matrimoniais do que o homem. Ela sofre em decorrência dos sentimentos incontidos em que se demora envolta, mas luta contra eles no intento de cumprir os votos de fidelidade que manifestara aos pés do altar.


  Vejamos! Eu disse uma mulher digna e honesta. Não me reportei a qualquer mulher. Mas, como a paixão que eu desenvolvera momentaneamente em minha alma era avassaladora e porque Isabel percebera isso, ela resistiu às minhas investidas, embora não lhes fosse indiferente. Prometi a mim mesmo que a teria em minha vida, pois minhas percepções masculinas me diziam que ela me amava.


  – Vamos dar um passeio pela fazenda? – disse-nos nosso amigo Joaquim Antunes –. Vamos apreciar as belezas que ela nos oferece!


  Ao apresentar-nos esse convite para que percorrêssemos a fazenda, descobrindo as maravilhas com que ela nos presentearia, Joaquim Antunes o fez de uma maneira tão cortês que seria impossível rejeitá-lo.


  Mas, por que não confessar?! Eu adorei a oportunidade, pois nenhum de nós poderia ocultar-se. Estaríamos todos expostos. E eu poderia apreciar melhor aquela mulher que, havia pouco, me era desconhecida e que, agora, me era o centro único das atenções, porque ela havia se tornado o objeto exclusivo do meu pensamento.


  Infelizmente, minha mente já começava a maquinar uma possibilidade de estar a sós com ela. E como o homem é fraco!... Em minha mente eu já desenvolvia imagens em que me demorava a beijá-la.


  Aproveitando uma oportunidade melhor que surgira, apresentei um galanteio a ela, dizendo-lhe:


  – Isabel, saiba que você é uma mulher linda?! Nunca em minha vida eu encontrei uma mulher tão linda quanto você! A sua beleza me deixou extasiado – com todo o respeito! –, porque nunca vi ninguém igual. Você é, sem dúvida alguma, uma obra-prima do Criador! Não sei se já lhe disseram, mas você é uma deusa!


  Ela, corando, me respondeu:


  – Júlio, agradeço. Você também é bonito e simpático. Entretanto, os galanteios dos homens eu já os conheço. E, além do mais, eu já sou casada. E você o sabe. Somos casados. Pois você também o é. Então, aceito o seu galanteio como um ato de simpatia da sua parte, mesmo porque, você o fez de uma forma respeitosa.


  Eu notei que a minha declaração de beleza havia mexido com as sensações mais íntimas daquela mulher. Então, disse a ela:


  – Eu desejo voltar mais vezes a esta fazenda. Você concorda? Ou não sou bem-vindo aqui? Não quero aborrecê-la, porque isso seria a última coisa que eu faria na vida. Meus sentimentos me dizem que eu a amo muito. E, com certeza, não estou enganado. Espero, um dia, receber dos seus lábios uma declaração igual a esta que lhe apresentei.


  – Júlio, eu sou casada e não pretendo quebrar o juramento que fiz ao pé do altar. Não sei do futuro, mas, de momento, não desejo encorajá-lo, pois vejo que é impossível qualquer aventura amorosa entre nós. Mas – se o que vou lhe dizer servir de consolo – também sinto uma sensação de amor por você. Infelizmente, porém, o nosso encontro aconteceu tarde. Se estivéssemos livres, eu lhe responderia sim. Eu o amo! Mas, como somos comprometidos, vamos conter nossos sentimentos para não ferir os nossos cônjuges.


  – Isabel, eu acredito que pensar é viver. E eu a conheci ainda hoje, há poucos momentos. Entretanto, eu não consigo parar de pensar em você. Como já lhe disse, você me ocupou a mente, me envolveu a alma, me dominou o coração. E isso que lhe estou afirmando não é fruto de um galanteio destituído de sentimentos verdadeiros. Tenho certeza de que não me demoro atraído apenas pela sua beleza, que é divina! Sinto que, assim, procedo por amá-la de todo o meu coração. E pelo que já percebi – e você já me confirmou este fato –, você também me ama. Por que fingirmos fidelidade aos nossos cônjuges?


  – Júlio, realmente, negar que sinto amor por você seria negar a verdade. Entretanto, embora hajamos despertado este sentimento um pelo outro, entendo que, se não nos dermos fisicamente um ao outro, não estaremos vivenciando a infidelidade. Ela aconteceria se nos lançássemos um nos braços do outro. Por favor, compreenda e facilite a nossa situação! O melhor para nós dois é não nos vermos mais. Temos que resistir à tentação que nos envolve.


  Aquelas palavras fizeram-me feliz, encantado, mesmo, porque ela havia declarado que me amava. Entretanto, estava apresentando resistência, por ser uma mulher digna e honesta. As palavras e a atitude dela fizeram-me ainda mais apaixonado. Eu sentia que, realmente, era ela a mulher da minha vida.


  Mas tivemos que modificar o curso da nossa conversação, porque o esposo dela se juntara a nós, dando-lhe um beijinho no rosto, o que me provocou ciúmes, como se eu fosse o homem da vida de Isabel. Era-o perante a eternidade. Mas, no momento, não.


  – Isabel! Está tudo bem, querida?


  – Tudo, Joaquim, meu amor!


  – Precisamos fazer isto mais vezes, só nós dois juntos! – disse Joaquim.


  – Pois, então, não percamos tempo! Porque a minha vida sempre esteve ao seu dispor. Você é que não tem sabido explorá-la.


  – Tudo bem! Conversamos sobre as nossas particularidades mais tarde. Agora vamos voltar à nossa atenção para os nossos visitantes.


  Fiquei um pouco abalado, porque esse diálogo me pareceu tão aconchegante e, ao mesmo tempo, tão promissor...


  Então, para aliviar as minhas incertezas, vieram-me, de imediato, as palavras de Isabel, quando ela afirmou que me amava, mas que, infelizmente, eu houvera chegado tarde. E eu entendia que isso não era um problema. A gente, com jeitinho, resolveria.


  Terminamos o passeio, por sinal muito bonito, porque a fazenda, embora destinada à plantação de café, era também muito rica em plantações de cereais, verduras, frutas e outras variedades.


  No entanto, as minhas intenções de reaproximar-me de Isabel foram frustradas. Noutras oportunidades em que tive de aproximar-me dela, apresentei-lhe alguns galanteios, mas eles foram respondidos com educação e respeito, sempre evasivos, sem qualquer encorajamento a uma investida mais direta, mesmo porque sempre havia alguém por perto, embora eu me apercebesse que ela estava subordinando os sentimentos, a moral e a dignidade de que era possuída, porque a expressão dela, a inquietude quando estava na minha presença, lhe traía os sentimentos. O meu olhar fixo tornava-a corada, embora não desejando. Mas ela deixava claro que a minha declaração de amor havia mexido com os próprios sentimentos.


  Voltamos para o casarão. Assim era conhecida a casa de Joaquim e Isabel.


  Iniciamos um almoço delicioso, daqueles que só acontecem quando a comida é feita em fogão a lenha e, principalmente, quando preparada pelas mãos de uma preta velha, que aplica todo o capricho no desejo de continuar contando com a graça dos próprios escravocratas. Mas, muitas vezes, quando os patrões eram complacentes – nem diremos amorosos, mas humanos –, quando tratavam bem os escravos, estes se lhes afeiçoavam e passavam a amá-los, se tornavam os proprietários da vida deles, porque o escravocrata tinha o negro como um objeto de posse, exceto raras exceções.


  Em muitas fazendas do Brasil os escravos esposos eram separados das esposas como se fossem animais. Rompia-se o enlace sentimental desses homens e mulheres. Apenas era permitido às mulheres relacionarem-se com um escravo escolhido. Escolhia-se um negro sadio e forte, que era tratado como se trata um animal reprodutor, puro-sangue, e os filhos do relacionamento ou se tornavam os futuros escravos para trabalhar na fazenda ou eram vendidos sem piedade, como se fossem animais.


  Entretanto, na fazenda de Isabel esse tipo de procedimento não acontecia, porque ela era totalmente oposta à prática dessas atitudes, que ela considerava cruéis.


  Terminamos o repasto suculento e saboroso e já àquela hora o Sol começava a declinar-se no horizonte. Tínhamos que nos despedir do casal para voltar aos nossos lares, porque no dia seguinte a vida iria dar curso. E competia-nos desempenhar nossa tarefa, exercer nossa atividade profissional.


  Mas eu já havia premeditado voltar. Não poderia desistir assim tão fácil da mulher que se tornara o objeto da minha obsessão.


  Então, na minha despedida, elogiei muitíssimo a fazenda, o trabalho dos proprietários, e pedi a Joaquim a oportunidade de voltar outras vezes. Ele, sem atentar para a víbora que eu alimentava na alma – pois meu amor associado à paixão cega se transformara numa serpente venenosa – aquiesceu.


  Após as despedidas, pegamos a carruagem que nos levaria de retorno para casa. Meus amigos estavam exultantes de felicidade, porque o passeio fora realmente agradável, permitindo-nos fugir um pouco da burocracia e do burburinho da cidade – embora não fosse uma cidade grande, possuía um cartório, uma igreja, uma escola etc. – e propiciando-nos um dia maravilhoso junto à natureza.


  Minha mente, porém, estava ocupada com outros pensamentos, demorava-me taciturno, não aceitava a possibilidade de perder a mulher que se transformara para mim numa obsessão. O fato de ela não ter me correspondido de forma direta fazia-me sentir humilhado, pois, no meu entender, ela deveria haver me aceitado de imediato.


  Para que me reservar esperanças futuras? Além do mais ela não me confiara esperanças, apenas afirmou que me amava. Nosso relacionamento era impossível...


  Eu estava sem vontade alguma de conversar durante a viagem de volta.


  Meu amigo e a esposa dele deixaram-me à porta de minha casa. Despedi-me dos amigos, alegando uma enxaqueca qualquer, no intento de justificar minha pouca disposição para o diálogo. Os amigos recomendaram-me melhoras e eu entrei.


  Eram 19h30min. Notei que minha esposa ainda não havia voltado de alguma reunião política. Entretanto, não me sentia preocupado, porque essa atitude da parte dela era contumaz. Deixei-me jogar no sofá e dei asas ao pensamento. Alguns pensamentos de remorso pela minha atitude tentaram antepor-se à minha intenção infeliz. Entretanto, eu os rechacei, não dando a mínima oportunidade para que aqueles pensamentos me mudassem o comportamento da alma. Como antídoto a esses vírus que eu considerava nocivos, apresentei as mais diversas justificativas que buscara nas convenções sociais. E tudo me levava para a ideia-chave: você é homem.


  Naquele tempo – e mesmo há alguns anos – a sociedade vivia o preconceito machista de que o homem podia tudo, podia viver aventuras extraconjugais, sair e voltar quando bem entendesse, porque a concepção em que a sociedade se demorava era a de que o homem é superior à mulher. E eu, sendo homem, estava no direito de viver aventuras com outra mulher. Tanto que isso eu já vivia, embora fossem aventuras passageiras. Aquela que eu pretendia viver, porém, não seria passageira. Tanto é verdade que jamais outra mulher escravizaria o meu pensamento e a minha alma, como estava acontecendo naquele momento.


  Eram 29h30min quando Maria Antonieta chegou em casa. Resmungou-me um “boa noite!”, ao que eu respondi também sem muito entusiasmo. Sentou-se no sofá ao meu lado e, tentando manter as aparências, deu-me um selinho e eu correspondi.


  Perguntou-me como havia sido o meu dia e se havia valido a pena o meu passeio à fazenda. Eu lhe disse que sim, comentei a beleza da fazenda, a cordialidade dos proprietários dela, enfim, disse tudo que eu poderia dizer e que se adequasse ao que ela queria ouvir. Em seguida ela começou a falar das reuniões políticas e eu me dispus a ouvir. Mas não estava em condições emotivas para contrariar nada. Em outras palavras, acredito que ela deva ter entendido que eu estava aceitando os propósitos políticos dela.


  E como não nos demoramos abandonados pelo plano divino, temos sempre em nossos momentos de fraqueza mentores amigos que intercedem a nosso favor. Naquela noite minha esposa estava mais fogosa. Ou, pelo menos, eu assim a percebia. Era como uma tentativa da espiritualidade de acordar em meu âmago um interesse maior por ela, no intento de esfriar-me a louca paixão que Isabel me acordara na alma. E acredito que a medida alcançou um êxito momentâneo, que me acalmou um pouco o ímpeto, porque a minha esposa era bonita, também morena.


  Sabemos que, quando estamos vivenciando rusgas no relacionamento, o sexo tem a função de levar-nos um de encontro ao outro. E instados pela necessidade de relacionarmo-nos, acabamos rearmonizando-nos.


  Não resisti e disse a Beatriz:


  – Você está bonita e atraente com esse vestido. Você me lembra a mulher que eu tive em meus braços em nossa lua de mel.


  – Júlio, você também está elegante e atraente. Sinto por você os desejos que senti quando você me enlaçou nos braços pela primeira vez e me fez mulher.


  Não resistimos.


  Ditas aquelas palavras, nós nos atiramos um nos braços do outro, iniciando o nosso relacionamento. E assim nos demoramos até altas horas da noite. E, ao embalo da paixão avassaladora que nos envolveu, adormecemos.


  No dia seguinte acordamos radiantes. A impressão que causávamos é a de que tudo estava bem entre nós, que não havia qualquer nuvem de desentendimento. Embora a imagem daquela deusa ainda ocupasse minha mente, comecei a repensar minhas atitudes, e detive-me mais moderado em meus pensamentos. Começava a pensar, mesmo, em lutar para esquecer aquela aventura, porque havia minha esposa, que também era bonita e atraente.


  Para que me projetar numa aventura que provavelmente me causaria complicações e amarguras?


  Enquanto me deixava quedar envolto em meus pensamentos, Maria Antonieta interrompeu-me, apresentando-me a seguinte pergunta:


  – Júlio, não lhe parece que as forças celestes estão atuando a nosso favor, porque não me lembro de termos sentido esta atração um pelo outro, exceto em nossa lua de mel?


  – Maria Antonieta, não sou muito afeito às religiões, mas, com sinceridade, eu acredito na intervenção do poder divino. O que eu não posso é acreditar no dogma do inferno eterno, do céu agraciado, principalmente, porque quem destina as almas para o céu ou para o inferno é o próprio ser humano. Deus, aceitando a decisão da representante dEle, a Igreja, só assina embaixo. Mas, mesmo assim, pensar em ir para o inferno me arrepia, me faz estremecer. Eu acho que deveria me aprofundar mais, procurando os porquês do sofrimento e da dor, porque eu tenho me demorado numa condição cômoda.


  Eu não acredito no que afirmam as religiões, mas, infelizmente, não procuro a verdade. E acredito que ela esteja ao alcance de todos, não apenas a favor de alguns privilegiados. Sim, meu amor, as forças celestes se derramam sobre nós! Também sinto uma paz interior muito forte e vejo você com olhos de amor. Sinto um desejo ardente de possuí-la, de tê-la para sempre em meus braços. A sua presença de mulher me provoca uma sensação, um desejo, que há muito não acontecia.


  Foi uma semana promissora. Em todas as noites, ao chegarmos em casa, Maria Antonieta e eu, após o jantar, nos demorávamos como um casal de namorados, reativando, mesmo, aquela paixão dos primeiros meses de casamento. Íamos a um salão assistir a um concerto musical ou passeávamos na praça da matriz. Voltávamos para casa e demorávamo-nos vivendo os preparativos que antecedem ao relacionamento íntimo. Amávamo-nos e adormecíamos agarradinhos. Parecia que estávamos em lua de mel. Era a intervenção dos mentores divinos, tentando fortalecer nosso relacionamento e auxiliando-nos para que déssemos um novo rumo ao destino de nossas vidas.


  E naquele clima de apaixonados nós nos detínhamos.


  Mas, se os mensageiros da luz nos auxiliam, trabalhando no sentido de encaminhar-nos para o bem, entidades infelizes não deixam por menos. Estão sempre atentas, no desejo de manter-nos presos à ignorância. Evidentemente que, juntando-se a essas entidades, outros espíritos, a quem prejudicamos em vidas anteriores, somam força no intento de perder-nos.


  E o clima nas reuniões que minha esposa frequentava era negativo. Elas se desenvolviam num clima de vibrações pesadas. Não eram espíritos da envergadura espiritual de um anjo Ismael, de um Emanuel ou de outra qualquer entidade de luz. Eram espíritos ainda infelizes, que pleiteavam pelo atraso da humanidade, e outros que inadvertidamente abraçavam propósitos contrários à Lei Divina.


  Temos o livre-arbítrio. Então, toda e qualquer política que expresse a intenção de cercear a liberdade do indivíduo está em contradição com as leis naturais.


  Era natural que aquelas entidades não desejassem a nossa união, porque eu era contrário ao comunismo e à violência. E, se a minha esposa se afeiçoasse a mim, poderia deixar de viver a ideologia comunista. Então, instigaram os dirigentes do movimento a marcarem uma reunião para o domingo, cientes de que eu me sentiria contrariado e de que estariam afastando-nos um do outro, porque, afinal, eles não queriam a nossa felicidade. Se continuássemos nos entendendo, com certeza o programa de vingança que eles haviam traçado fracassaria.


  Naquele ínterim, Bernard, dialogando com o nosso mentor maior, disse:


  – Amigo maravilhoso, eu acredito que já aplicamos a medida possível na intenção de socorrer nossos protegidos dos desvios que estavam tomando quanto aos propósitos de evolução que foram traçados para eles. Embora respeitando o livre-arbítrio deles, estivemos aguçando-lhes a atração sexual, o que, até certo ponto, funcionou. Acredito, porém, que não será suficiente o bastante para solidificar o sentimento de ambos e libertá-los de uma investida das sombras. As entidades interessadas em perdê-los estão programando uma nova investida.


  – Amigo Bernard, embora nossa intercessão sempre os favoreça, nem sempre nos leva de imediato ao programado por nós e por eles, porque – embora se esqueçam – eles assumiram um compromisso. O que não devemos é esquecermo-nos de que eles – tanto quanto nós – estão contidos no mecanismo inexorável da evolução. Bernard, a evolução não dá saltos, não se faz legando lacunas ao passado. Ela requer experimentações e maturação de conhecimentos, a ponto de o ser eterno saciar-se de todo o conhecimento que um fenômeno ou um momento possa propiciar a ele. Apenas assim ele pode buscar novos valores no concerto da vida. Entretanto, ofertamos a Júlio e a Maria Antonieta apenas alguns momentos de aconchego. É natural que não puderam assimilá-los. Não nos esqueçamos de que o campo vibracional elaborado pelos dois é de um teor negativo, o que os torna mais predispostos a assimilarem as vibrações negativas do que as positivas. Meu amigo, jamais devemos tentar apressar o processo de evolução de quem quer que seja, porque essa atitude de nossa parte seria uma tentativa de violar o mecanismo da evolução. Verifique que o próprio Deus nos aguarda, sem pressa, pois não ignora que o mecanismo por Ele apresentado estará levando-nos à assimilação dos valores que a vida nos apresenta. Infelizmente, também sinto que vamos ter que esperar por novas oportunidades. Enquanto isso, devemos aproveitar as oportunidades do momento, o tanto quanto nos for possível. Elas não serão inúteis. Se eles não alcançaram ainda o de que necessitam para libertar-se das experiências dolorosas, é porque existem lacunas vazias no campo das vivências em que se demoram, aguardando ser preenchidas. Fiz-me entendido?


  – Sim, mentor amigo! Esta é uma questão complexa. Mas, ao mesmo tempo, é maravilhosa! Realmente, não temos como burlar o mecanismo da evolução e os desígnios da Lei Divina, ainda que o queiramos, porque, como você disse, estamos contidos neste contexto.


  Enquanto isso, as entidades sombrias, cientes de que o campo vibracional as favorecia, programavam, entusiastas, outra investida, a qual, com certeza, não seria muito difícil. Entre aquelas entidades infelizes havia uma que se destacava que liderava o programa de vingança. Era um homem, que, infelizmente, na Terra fora um mau-caráter, violento e mau, a quem Isabel e eu, em vida passada, houvéramos prejudicado. Fazendo prevalecer, na época, a nossa supremacia política, tiramos as terras que ele possuía, fraudando a documentação e apossando-nos dos bens dele. O ódio que ele desenvolvera por nós levou-o a perverter-se ainda mais nas trevas e a fazer-nos uma perseguição implacável. Ele se tornou um perseguidor frio e metódico. Foi ele que me esperou de futuro nos portais da morte, para, cinicamente, lançar-me a sentença de condenação eterna. O nome dele era Venceslau.


  Na sexta-feira à noite, ao chegar em casa, Maria Antonieta disse-me:


  – Amor, terei uma reunião no domingo. Será uma reunião extraordinária, que será realizada no intento de atender a intervenções imediatas. Perdoe-me, mas não posso faltar. Nela serão tratadas questões fundamentais do movimento.


  Isso foi motivo para provocar uma tempestade entre nós, porque aquelas reuniões aconteciam uma vez por mês. Entremente, eles se comunicavam em encontros realizados noutro dia da semana, os quais eram rápidos.


  – Mas, ficar presa mais um domingo todo... – retruquei.


  Aquelas reuniões começavam de manhã e terminavam à noite. Era intolerável! Pelo menos eu assim pensava.


  – Maria Antonieta, você vai trocar os nossos momentos amorosos por uma reunião política? E logo agora que estamos reativando a nossa paixão! Pense bem na decisão que vai tomar, porque ela definirá para sempre o nosso relacionamento.


  Infelizmente, porém, a paixão pela ideologia política prevaleceu. Naquele momento eu odiei a ideologia dela. E não sei se a aversão que sinto por ela não seja resquício daquele momento, apesar de que hoje entendo que ela não corresponde à lógica e à razão, sendo distante por completo das leis naturais e do livre-arbítrio concedido por Deus à criatura.


  Instigados pelas entidades infelizes, nosso relacionamento ficou agravado, a ponto de eu decidir dormir no sofá, na sala. Aos sábados não trabalhávamos, ficávamos em casa, tanto eu quanto ela. E não é preciso dizer como foi o nosso sábado.


  Por causa da minha pouca resistência vibracional e à minha intolerância ao movimento socialista ou comunista, as entidades das sombras haviam vencido a primeira batalha. Minha mente estava em turbilhões de vibrações negativas por segundo.


  Novamente a lembrança de Isabel se despertava em minha mente, agora mais intensa, pois, no meu entender, aquele comportamento da minha esposa era uma traição, um menosprezo ao amor que eu lhe estava dedicando.


  E confesso que eu chorava e odiava ao mesmo tempo, porque percebia esvair-se uma oportunidade de reativar o nosso relacionamento, amadurecendo-o, para sermos felizes.


  É natural que, quando estamos vivendo um momento de desequilíbrio, assediados pelas entidades, agravamos a culpa – se é que existe culpa –, acusando nosso parceiro de infidelidade, embora, no fundo de minha alma, eu soubesse que não existia qualquer atitude menos digna da parte de minha esposa. Pelo menos assim eu acreditava.


  E naquele estado d’alma em que me demorava, levantei-me no domingo, disposto a visitar a fazenda, com a esperança de encontrar um espaço. Então, aproveitaria a oportunidade, declarando a Isabel Cristina o louco amor que eu sentia por ela.


  Procurei arrumar-me de maneira impecável. Vesti uma roupa-esporte – calça e camisa de boiadeiro – e calcei botas caprichadas, tudo ao estilo do campo. E saí sem sequer me despedir de minha esposa. Fui até o largo da matriz e aluguei uma carruagem para levar-me à fazenda. Combinei com o condutor o horário do meu retorno, pedindo a presença da carruagem para as 18h30min, pois pretendia ficar o maior tempo possível junto à mulher dos meus sonhos. Talvez houvesse alguma oportunidade, a qual, no meu entender, seria divina!


  Mal sabia eu o que estava reservado para mim no futuro. Mesmo sabendo, provavelmente eu ignoraria as consequências, porque, muitas vezes, assim o fazemos.


  Embora a fazenda não fosse distante da cidade, parecia-me que a viagem estava demorando uma eternidade. Eu parecia um garoto ansioso quando sai para um passeio.


  Mas a minha ansiedade chegou ao fim. Estávamos chegando ao portão das terras de Isabel e Joaquim.


  Agora eu guardava um pensamento distante, ressentido, de minha esposa. Parecia haver esquecido por completo aqueles momentos promissores e perdido, mesmo, o interesse por ela. Mas, com toda a sinceridade, não a odiei, senti piedade dela, porque estava sofrendo um fascínio por aquela ideologia.


  Distraído por esses pensamentos, não percebi que havíamos chegado. O porteiro aproximou-se, reconheceu-me e permitiu-nos o livre acesso. Andamos ainda, aproximadamente, durante meia hora para chegar ao casarão, porque a fazenda era muito grande.


  Ao chegarmos, sem sequer verificar se eu seria aceito, dispensei a carruagem, lembrando ao condutor que ele retornasse às 18h30min, como combináramos.


  Parei na entrada do átrio, chamei por Joaquim e aguardei. Passados alguns minutinhos, para minha surpresa, não era Joaquim que me viera atender, mas, Isabel.


  Vista à penumbra da sala – que era o cômodo da casa subsequente ao átrio –, o amor de minha vida assemelhava-me a uma deusa, cabelos soltos, vestindo ainda uma camisola azul clara. Atendeu-me gentilmente, informando-me que o esposo não estava.


  Senti uma alegria maliciosa, mas contive-me.


  Ela me pediu para aguardá-la, porque estava vestindo uma roupa inapropriada; estava ainda vestida com as roupas de dormir. Mas, no intento de aproximar-me dela, pedi-lhe desculpas por haver chegado tão cedo e que me permitisse cumprimentá-la, ao que ela aquiesceu.


  – Por favor, Isabel, permita-me a felicidade de cumprimentá-la, segurar-lhe as mãos e dar-lhe um beijinho no rosto.


  Ela, meio indecisa, aquiesceu ao meu pedido, aproximou-se de mim e deixou o rosto de boneca para que eu o beijasse. Aproximei-me, dei-lhe um beijo no rosto e apresentei-lhe um galanteio, dizendo-lhe, quase aos ouvidos:


  – Você está uma deusa!


  Ela se corou e me respondeu:


  – Como posso estar bonita, se estou com os trajes de dormir? Você é que está elegante, bem arrumado.


  Ao ouvir essas palavras dos lábios dela, encorajei-me, puxei-a para um dos bancos instalados no átrio, sentei-a e sentei-me ao lado, porque a maravilhosa mulher da minha vida demonstrou que eu lhe era notado, que também ela sentia algo mais forte por mim.


  Quis, de imediato, abraçá-la, beijá-la, enlaçá-la em meus braços!


  Mas é evidente que, se tomasse essa atitude, meu comportamento estaria sendo o de um jovem irresponsável e eu estaria pondo tudo a perder. Então, procurei acalmar o meu ímpeto de apaixonado e principiei um diálogo, perguntando-lhe:


  – Isabel, aonde foi Joaquim assim tão cedo?


  Haveria partido cedo, diante da necessidade urgente de resolver algum negócio urgente da fazenda? – pensei. E desculpei-me, porque sabia não ser de minha alçada. Mas a minha curiosidade em saber quanto tempo ficaríamos sozinhos, juntos, era infinita. E ela, dando um suspiro profundo, como alguém que guardava uma mágoa e esperava ansiosamente por um momento para expressá-la, desabafando, pondo para fora tudo aquilo que lhe comprimia o peito, me respondeu:


  – O Joaquim, Júlio, em quase todas as noites de sábado, sai à procura de mulheres e do jogo, retornando apenas na segunda-feira de manhã.


  Eu comecei a compreender que a situação estava favorável para mim e pedi-lhe que continuasse desabafando, porque eu era mais que um amigo, eu a amava.


  Ela me olhou espantada.


  Entretanto, a espiritualidade maior ainda não havia desistido de amparar-nos.


  Naquele momento entrou no átrio a escrava Ana, a camareira do casal, lembrando à senhora de alguns deveres que ela realizava todos os dias, os quais eram referentes à saúde e ao bem-estar.


  Isabel repreendeu a escrava de maneira dócil, informando-a de que, no momento, não podia.


  Como estava interessada em desabafar – e, por que não dizer, de estar junto a mim? –, porque ela também sentia uma atração forte com a minha presença, pediu à escrava que fosse desempenhar algumas tarefas que a mantivesse distante por um bom tempo.


  Mais uma vez descartamos a intervenção dos espíritos amigos. Entanto, foi Isabel que tomou a iniciativa.


  A escrava saiu e eu reatei a conversação, procurando ser mais íntimo. Eu lhe disse:


  – Deusa da minha vida, você estava me contando sobre algo que a magoa, que lhe oprime o peito. E, pelo que tudo indica, é a respeito do seu esposo. Pode ficar à vontade, porque, como eu estava lhe dizendo, sou seu amigo. Mais do que isso, eu a amo muito, quero a sua felicidade, não quero vê-la sofrer. Pode ter certeza! Eu não entendo como um homem se dá ao luxo de desprezar uma mulher linda como você. Pode estar certa, eu morreria para fazê-la feliz.


  Ao apresentar-lhe esse galanteio, olhei-a bem no fundo dos olhos e ela fixou o olhar nos meus. E começamos a acariciar as mãos um do outro. E não posso negar, eu sentia, mesmo, um amor profundo, uma paixão sem limites por aquela mulher. Meus galanteios não eram vazios de amor, alimentados apenas pela libido. Ela representava para mim a paixão, o amor, a vida, tudo! É, pois, ainda hoje, o meu eterno vir-a-ser, a razão de minha vida eterna.


  Ouvir aquelas palavras dos meus lábios mexeram com o sentimento de Isabel, porque ela deu um sorriso, lindo, ficou corada e continuou a narrativa sobre o esposo.


  – Desde que nos casamos, eu notei que meu esposo não me era sincero, não vivia só para mim, porque, aos domingos, ele me deixa na fazenda e vai para a cidade viver aventuras com outras mulheres. Sou sua esposa como os negros são nossos escravos. Joaquim entende que pertenço a ele como se eu fosse um objeto, que devo estar pronta para satisfazer o desejo dele, quando ele bem entender. Entretanto, não sei por qual motivo, me enchi de ânimo e de coragem e afirmei que ele apenas me estaria tendo como esposa quando ele desejasse viver somente para mim. Brigamos muito. Ele afirmou que não vai trocar a própria liberdade por mim. E continua se ausentando aos domingos, apenas retornando na segunda-feira. E, por demorar-se com outras mulheres, nem sequer sente falta de relacionar-se comigo. A nossa vida a dois é, em síntese, isso que eu lhe narrei.


  Em seguida eu apresentei a ela o meu desabafo – lógico, exagerando os acontecimentos – e conversamos durante aproximadamente uma hora.


  Durante o nosso diálogo eu fui aproximando-me, aos pouquinhos, da mulher amada. Percebendo que já havia criado um campo sentimental para envolvê-la fisicamente, para enlaçá-la em meus braços, aproximei-me ainda mais e segurei a mãozinha dela, receando que Isabel fosse retirá-la a qualquer momento. Mas, para a minha surpresa, ela se permitiu ser acariciada. E mais, correspondeu-me às carícias. Com essa atitude da parte de ambos, criamos um clima para o relacionamento íntimo.


  Isabel levantou-se e pegou-me pela mão. Atravessamos o átrio, a sala de estar e, então, percebi que ela estava conduzindo-me para o aposento íntimo. Não preciso nem posso dizer o que aconteceu a seguir. Apenas lembro aos meus amigos que nos sentíamos ambos no paraíso.


  Entretanto, aquele paraíso foi o princípio de uma estrada que nos conduziu a um abismo de sofrimentos e dores. Se fosse apenas a infidelidade... Mas o ato criminoso que iríamos praticar foi o motivo maior de nossos sofrimentos e de nossas amarguras.


  Muitos homens e mulheres acreditam que a infidelidade seja um acontecimento na vida, que não afeta a moral divina. E, entre esses, alguns confrades espíritas.


  Lê-se no livro Espinhos do tempo, escrito pelo espírito de Lucius por intermédio da médium Zíbia Gasparetto, que a esposa trai o esposo com o cunhado. Eles desencarnam, indo para o plano da espiritualidade. Acontecem alguns desentendimentos momentâneos, seguidos de desculpas e arrependimentos. Momentaneamente tudo se resolve. Todos ficam em paz. Entretanto, não é assim tão simples quanto parece. A infidelidade, tanto quanto qualquer outro desrespeito ao sexo gera desarmonia e sofrimento. Sabemos que o sexo é um patrimônio divino, que Deus manifesta na vida. E nós, seres humanos, acordados para a razão, temos uma soma maior de responsabilidade na vivenciação da sexualidade.


  Acontece comumente nos núcleos espíritas sentirmos atração por um indivíduo do sexo oposto. Começamos a vivenciar um relacionamento e, no intento de justificar nossa atitude, atitude que está em contradição com a moral evangélica – e por que não dizer, com a dignidade do ser humano? –, afirmamos que vivemos juntos numa vida passada ou dizemos que somos almas gêmeas.

OEBPS/Images/geecp.jpg
PUBLICACOES






OEBPS/Images/capa.jpg
Mma Comag

Je Mmh& il \

Ultrapassando os limites da vida fisica

e’rrr’é Anﬂ”-m,.'-. Goll Gomes









OEBPS/Images/geec.jpg





